
Provocação VI 

Os fragmentos abaixo foram extraídos da obra de bell hooks, Ensinando a transgredir. 

Selecione um ou mais trechos que remetam a experiências que você viveu enquanto alunx ou 

professorx, seja no exercício da docência ou em situações de formação inicial ou contínua. A 

partir dos fragmentos, elabore uma reflexão de no máximo uma lauda sobre a experiência. 

 

Olhando para trás, vejo que nos últimos vinte anos conheci muita 
gente que se diz comprometida com a liberdade e a justiça para todos; 
mas seu modo de vida, os valores e os hábitos de ser que essa gente 
institucionaliza no dia a dia, em rituais públicos e privados, ajudam a 
manter a cultura da dominação, ajudam a criar um mundo sem 
liberdade (p. 42) 
 
Está claro que uma das principais razões por que não sofremos uma 
revolução de valores é que a cultura da dominação necessariamente 
promove os vícios da mentira e da negação (p. 44) 
 
Quando o consumo cultural coletivo da desinformação e o apego à 
desinformação se aliam às camadas e mais camadas de mentiras que 
as pessoas contam em sua vida cotidiana, nossa capacidade de 
enfrentar a realidade diminui severamente, assim como nossa 
vontade de intervir e mudar as circunstâncias de injustiça (p. 45) 
 
O clamor pelo reconhecimento da diversidade cultural, por repensar 
os modos de conhecimento e pela desconstrução das antigas 
epistemologias, bem como a exigência concomitante de uma 
transformação das salas de aula, de como ensinamos e do que 
ensinamos, foram revoluções necessárias – que buscam devolver a 
vida a uma academia moribunda e corrupta (p. 45). 
É preciso instituir locais de formação onde os professores tenham a 
oportunidade de expressar seus temores e ao mesmo tempo aprender 
a criar estratégias para abordar a sala de aula e o currículo 
multiculturais (p. 52) 
 
Mostrando que o  professor branco do departamento de literatura 
inglesa que só fala das obras escritas por “grandes homens brancos” 
está tomando uma decisão política, tivemos de enfrentar e vencer a 
vontade avassaladora de muitos presentes de negar a política do 
racismo, do sexismo, do heterossexismo etc. que determina o que 
ensinamos e como ensinamos (p. 53) 
 
A aceitação da descentralização global do Ocidente, a adoção do 
multiculturalismo obrigam os educadores a centrar sua atenção na 
questão da voz. Quem fala? Quem ouve? E por quê? (p. 57) 
 
Segundo minha experiência, um dos jeitos de construir a comunidade 
na sala de aula é reconhecer o valor de cada voz individual. Cada aluno 
da minha turma tem um diário. Muitas vezes eles escrevem parágrafos 
durante a aula e os leem uns aos outros (p. 58) 



 
Trabalhando para criar estratégias de ensino que abrissem espaço 
para o aprendizado multicultural, constatei a necessidade de 
reconhecer aquilo que em outros textos de pedagogia chamei de 
“códigos culturais”. Pare ensinar eficazmente um corpo discente 
diverso, tenho que aprender esses códigos. E os alunos também têm. 
Esse ato por si só transforma a sala de aula (p 59). 
 
Muitas vezes, os professores e os alunos no contexto multicultural têm 
de aprender a aceitar diferentes maneiras de conhecer, novas 
epistemologias (p. 59). 
 
E vi pela primeira vez que pode haver, e geralmente há, uma certa dor 
envolvida no abandono das velhas formas de pensar e saber e no 
aprendizado de outras formas (p. 61). 

 

 

 

  

 


